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JORNAL POLITIq::O, LITERAltllll E NOTICIOSO.

o CRUZEIRO tem por fim coo ider�: o I3razil na sua politica, na sua litter-atura , c na sua administração: c especialmente advogar o interc=ses publicas da Provincia
de Santa Catharina.-Publica- e as quinta -Ieiras e domingos; e assuma-se a 1:0� por anno , e a 4:0JJ por semestre, livre de por� e em pagam nto adiantado. Folha avulsa
120 rei: anouncios a 6 reis por linha; e as publicações particulares o que sc convencionar. I'oda a corre pondcncia e reclamações serão derigtdas ao director responsável.

co�nIUNlcADO,

o podre Joaquim Gomes d'O/iveira e Paioa
ao publico e /lOS seus amigos, em geral; e (la

corpo eleitoral do província de Saltla (kuiui­
rina, em particulur,

Desligildo hoje do partido politico deno­
minado -- Progressista --que em dezembro
do anuo passado se organisou na província
com o nobre intuito cle promover -lhe pelos
meios constítucionacs 11111 porvir de prospe­
ridade, Iazcndo desenvolver u'esta hon ler­

ra, que tanto amamos, os germens de r ique
ZrI de que a Providencia ccpiosumente a do­

tou, devemos no respeitavel publico, em ge­
ral, e aOS no 50S amigos e ao rorpe eleitoral
em particular, uma exposiáo írnnca e leal
dos motivos que actuururn em nosso espirilo
para assim proceder.

Cabendo-nos li honra de ser um rios mem­
bros fuududo: es d'esie novo partido. redi­
gimos ,o seu prugramn�i1, e a ello nos deui­
carnes de tudo o coruçao, no sentido de pre­
pal'il1'olriu.mpho de su,,�.ideas., Ilm cou­

sorcio dos interesses legltimos ri ost» pro­
vinda com os da rio ltio Crunde do Sul, sua
mutua coadjuv açào nu tribuna e na impren­
sa, cum participnçào na alta poluica do esta­

do di�cussão de seus principius, tolernncia e

e j�stiça para a apreciação do verdadeiro me­

rito, taps f\rão, entre outras, a. b:lses sobre
que se inaugurara entr� nó.::), pel,a v.ez pri­
meirrI, um pari ido p IltICO, qUl1 ueVlü com­

bater a3 tplldencias eXilgcradasrlo indil idua­
lismo, e élcab Ir de uma vez com es a lucta
de inter se pe;,;orlPs,que só servia ptlrô aL­

lrahir-no� a inuirTerença dos slIpremos po­
dl'res do estado, e meno preso uaS outras
Provincias, que já mal huV:lll1 na senda do

prllgre�so, emancipadas de i.nOuencius inde­
bitas. A illu�LI ação, O palrlotl�JllO, os er­

viçus ao puiz ião ser os uniro' titulus ue ba­
bilitd·�ãu para o slllfragio popular.

Este programma fui nppliludido,_ até no

campo illimlgo: e o milÍs sympntlCo aco­

Ihilllento de lo 105 uS pontos d,1 provincin de­
munslruu que no seio Uil fdmiliil cathari­
nense não estava extinclo O generoso senli­
mcnL mento de independrncia, alglllll tempo
abafauo pela [orca material da", c:egü [ur­
tuna,

Chegou o dia da primeira refrega politica,
em que nos devíamos achar: -- de pilrLe a

parte peleijou-se denudumcnte : mas os Iou­
vos da victuria couberam ao partido nascente,
que viu a assemblé.r provincial composta cm

sua maioria dos numes por elle recommen­

dados 00 COI'pO eleito: al. Este triumpho
dcsanim u os chefes das duas rr1C�õas poli­
tiC;IS, que hnviào recusado entrar na nos a

Liga, e hoje convencido estamos de que a

esperança de um rompimento futuro entre

nos, do que tinhào U.ld03 positivo , e infe­
lizmente se realisou, us aconselhou a con­

servar-se unido', até o momento, em que a

disoouflança e mais tui de LI perfulia , e uis­
cordin dos advorsarios lhe proporcionasse a

victoria.
Entretanto cru apresenladn como candi­

dato do novo partido o Sr. chefe de divisão
Jesuino L;111l0g0 Cost», que mosu ;lI'U poder
c querer prestar 110 p.ulamen!o servicos ,4\­

aes ii su.i pruviucia natal. Nós o acceltámos,
prcst andu-Iho um apoio franco e dedicado.

Os advcrsurios, porcomplucenciu Oll por
necessidade, hesitaram ao principio cm im­
pugnar esta ai resentnçào. No processo de
quulificnçáo mostraram-se qnasi indifferen­
tes, apcz.tr de se acharem em maioria na

mrza ; e corntud., uma ce-Ia ospernnça n30
os ab.nulonava : -- íl de intl-'Iligencia no

C.llllpO contrario, resultado infallÍl'el d'esse
pio no tenebroso, que pre, iamus; mas não
acredilavômos,
Foi por C'sse lempo �ue grande pílrlo de nos­

sos amigos dedicauo�, que nos havido ilcom­

pilnholdo na orgilnisaçãu da Liga, muito in -

lav;IÕ COlllnosco para que sollidlilssemos os

sufrrilgius de:no sos concid"d,10S Re'ol\'ell1o­
nos, puis, a expedir uma circul;)r aple el1-

[ando-nos mode:,ltllJlenLe ao lugal' lIe Sllp­
plellte do rcp esenl.ll1te da prol incia, Dei­
Xdmos ao juizodo publico aquilalar o <rráu
de benCl'olencia cum que UOS';! letl as ru­
["rIm acolhidas, Lemililll1o-nos li confes ilr­
nos etel llélnlenle :lgrildceido U todos os no -

sos palricius c conterrilneo', que ill1mediillil­
menle rf':,ponderam (l tão nobre empenho,
;! segurando-nus sua protecção.
Qll.d não I"oi pOrelll a nossa Sll rprezíl ,

qlJillldo no 1. o de ,\Iarço, p:)UCOS dl<ls de­
p(,i' lIe eÀpedida e ta cilcular ilpparcceo no

prill1ciru numero do «Progressl'ta, • a üpre­
�entat'ào do Sr, Francisco Carlos da Luz ao

lugar' de supplente do Sr. Lamego! Este

�

facto C:lUSOU íãn grande impressão no animo
de alguns de nossos amigos, que nos a­

eunselharnm a abandonar desde ju esses cor­

religionarios , de cuja boa fé e lealdade co­
meca vão a d LI vida l'.

Eras.! aos Céos que o tiverarnos feito! Nos­
sa situarão seria outra ; e de certo não leria­
mos sido sacrificado,

Beclarnámos porém conlru o procedimen­
to d'esse jornal, que representante das idé­
as do partido progressista, acabava de con­

trarl,ir sem motivo plausivel, autos cio uma
ma ueira surprehcndedorn, a a presen tacãn de
um de seus amigos a um lugar inda não dis­

putado ; e até exprimimos com Ioda a friln­
queza os receio' de lima traição eminente.
A influ ncias UO partido, inclusive o pro­
prio candiduto procurarão tranquilisur-nos
declarando, que a apresentação de Luz não
fôra por elles aulorisada. Não houve um s6
que quisesse tomar a p.rtcrnidade do artigo
edilorir,1 u'essu parte, e alguns ale deixanun
entrever a possibilidade de uma expontunea
inlercnl.rçâo do editor, ou impressor, Esta
segurança, a promessa ele que nenhuma
interferencia haveria da parle do Sr. La­
mego no litigio da supulcncia , e que deixa­
ria o c.unpo livre aos lidadores, que a qui­
sessem conquistar pelo próprio merito.exun­
guiu no so resscntunenro.sem corntudo res­
tituir-nos a antig,l e placirla confiança; pois
que desde enWo uma só linha não escreve­

mos muis para a imprensa, e dispuzemo-nos
a agllrIruar os acontecimentos.
Abril anHe os tJ'ab ..lihos d'nssembléa pro­

vill<;ial. Motivos que elevemos poremquanto
calJr ara L,Hum-nos ainda umu vez de nos­

so correlrgionarios politieos nos ultimos di­
as de IU"lrçO, e nas primeiras sessões do mez
de ilbriL Porem o fado de lermos sido, elei­
to -'lembro I1elaLor ela Commis [10 ele Fazen­
ua, e d,l de Colonisação 003 aproximou,e po­
is linhil!11Os de fner pa'Sar medidas recla­
m;olas pelas necessiuüdes publicas, e a mór
parle ôpOlltauas no relatorio uo Exm. presi­
dente dil prol'incia,

PtJuemos com effuito dizer que duranle a

sessão ilcolllpanhalll"JS nossos amigus, e os

coadjul'alllo' ,qllanto deram no�s.)s esforçtJS.
Algulll.s medidas ue publica utilidade reco­

nbeCltla fUl'alll p()r nós propost;is e adopta­
das, esforçanuo·nos a�sim por bem cumprir
o mandato, qlle nos fura confiado por nos­
sos concidadão.
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Desde essa epocha porem a imprensa con­
traria nào cessou de denunciar em termos

claros, que o Sr. Lamego e seus amigo tra­

mavão contra nossa candidatura. Estes a­

penas se defendião ,
dizendo : que erão in­

trigas proprias da quadra, Entretanto o po­

vo começa va a desconfiar e a hcsuar;e nossos

adversarias aproveitando-se hahilrnento des­

ta suuuçâo d bia.ganhavâc terreno.

Presnindiutlo de outros Iactos , qne se se­

guiram, os quaes por pouco ígnificativos ,

nada intcrossào , passamos a expor o que o

publico ancios aguarda: isto é, os porme­
nores dessa exclusão á muito projectadn.

No dia 29 de Julho convocou-se o direc­

torio, a que comparecemos, com membro do

mesmo, e ahi fui lida uma carta do Sr. Jo­

ão Pinto da Luz, em que mostrava os pe­

rigo ,que corria o partido progressista, cu­
ja derrota era erniuente , c que para conj u­
rnr a tempestade se o directoria quisesse,
que elle cor ress em seu auxilio do Inesmo

modo qt�e em 181�7, imernediatamentc apre­
sentasse candidato ao lugar de supplente do'
Sr. Lamego ou de 2. o deputado o seu so­

brinho o Sr. Francisco Curtos da Luz, ac­
crcscentanrlo , que da parte dos adversarios

já lhe havia sido oflerecida a candidatura ,

c recusara; o que o dírector!o rospou­
desse quanto antes , para seu governo. Eis

o sumrnnr io da carta, que foi dirigida ao di­

rectoria , se hOlll'cr quem isto contesto, pu··

blique·se a mesma, a que nos l'eferim s. A

implessão, qu cal1�otl a leilura desta p ça

em todo� os circunstantes não póde ser oc­

cl1ltaud, embora aI6u11'; dos membros do t1i­

[CclOrio já e�LivC5'em para i "O prenvido .

Ouanto a nós avaliem nos os concidadãos, o

q�ue som'omos, as torturas porque passamos.
ao\'erocyni"mocom, queou:iava impor aos
chefes do um partido politico li candidatu­

ra de seu parente, alluelle qne um so servi­

co não nos havia preslado até então, e que
ilem nosso correligionario era, como o ou­

vimos declarar no seio do mesmo directoria!

Avaliem ainJa aquelles que amão a verda­

de, que desprczão a li oDja, que não adulão

á riqueza, (jue tom horror á perfidia , avali­

em ainJa quanto soffremos, quando uma voz

so levaDtou nesse recinto pala elogiar a boa

fé. com quc procedia o autor da proposta!
Avaliem em fim quanto precisariamos ie

uma re ignação heroica, para escutar dos

labia daquellc, queató enlãosónosexpre­
mião conlial1ca e amizade, uma sentencd do

exterminio! -l'ÓS comprebendemos quo' se­
melhante c;arLa continha ullla imposiçãO,
11ma ameaça, e uma am'onta aos brios do

homem, COIUO tal cl qualificamo. Não pu­

demos portanlo acccita-Ia: retirúmo.-Ilos.

� Por honra da nossa provillcia Dão trare­

mos á luz a tliscu 'são dessa proposta,
os motiros de resolucão tão esLrilDua, nem

os argumentos infelizes e queajusti-
ficaram. Algum dia talvez seja mister le­

van lar IIma pon ta tio vée, 6 el) LÜO no�,os

concidadãos far-nos-hão a JO\'iJa justfça.
Rendamus comtudoull1í1 homenagem il verrla­

de. e me3IDU UUl Lributu Lle consiLlera.ãu ú­

quell 3 dos Membros di) Dercctorio , cuja boa fé

jamais poderia ser pJsla em dü\ ida, fazendu a

seguinle con 'ideraçüo: O ParLido Prugre' isLa,
ou Jlor outro nome a Liga, linila toda a cons-

clencia de sua força e da rerteza de seu triumpho,
quando um ter rnr pmlcc, apoderando-se de al­

gun, de seus chefes.os fez dUI id.rr disso,
O embu-te trajou (JS rnu prs da scln-crirludo •

insinuou-se 00 .animos ín.autos , osicntuu-se

novo Creso para csm -gur os adversarios sob o

peso do seu OUl'O,e pode conseguir q:1C o Direrto­
rio em sua maioria, acrifll'asse a urna .imples
promessa, lol\rz irrcali-avel.a um dus seu. IIl<JiS

Ienes e dedicados cnmpanhciros l. ... A sentença
c-til dada c.n pr im ira in-I-meia ; ma, nós ap­

pell unos d"II.1 J11ra a Prlllio'·in.p:H'a o, brio- do

povo Cuthariuense, e rc iguados aguardamos sua

decisão.
Concluindo esta nossa oxpo-ição, diremos qlJe

o p: irn iro pensamento que tivcmos , ao scpa­
rarrno-nos de nossos (Jnligos correligionarios, foi
ele.;crermos dos homens e relirurmo-nos p II' lima

ICZ du politica. Porém o homem p-ilitlo.. não

pertence a si : a opinião e sylllp ilhia. com que
DO. honra a Provinciu , não rIeviâo ser de-con­
siderael�ls em IIIll momento de desgosto e »-cdu­
me: nossos (llliigo.; curnhalcram esta rc-olução ,

e I imo- nos Iorçado a continuar a nccupur a posi.
ção , que hoje roconhercmus, scr., sempre para
nó' honrusa , qualquer que spjn a sorte das ar­
mas dos dous Partidos belligl'ranles.

Caolinll(llllns poi.; collocud» no nosso posto de
honra: lIO; nos-os r.d,05 amigos não cedemos
uma pulcgaria do lerreno conquistrdu.

E com os que até aqui lemos consldcrudo co­

mo adversurios, não duviduremos fazer urua al­

liança honrusa. quando clla seja necessarin para
debelar a pcrfldia , o suhoruo , e a corrupção
rl'csse e rllsvlr tuuda fracção politica, que é hoje
inimigo CUllllllUll1.

Tae, são u' faCtOS que jlflgamos coovcnipule
levar ao con heci menlo ele nos 'I):; concic!aclãos
em gen!l, e do no'so, <!"nigo." em partieu­
lar. E,ta cspo·iç;io é sl'in�era e Il-al; e pois
em "rrcn,a da \'erdado não poderiJ ser conles­

l<Jda.
AglliJrelnlllos o juiz impnrci<ll do Publico,

con \ iclo de que, q oando nos f ti le ::l .i u. tiça rios

homens, lere,lio' a indcf"cti\el ju�liça de Dens,
q'ie nos dará coragem pdra encarar Illll::l prrcla
hOLlrosa, o Icr niJ viclolria d'aquellps. que n03

tr<loiranl IIlll trilllllpho ephJIJlcro, manchado elll

ua origem, c encerrando eru -i o principia da

propria di3;;0Illção.
De terro 5 cI' \"osto de 1860.

de momento essa, para nós, Ião inesperada
resolução, desligando-se de um partido onda
é tão querido e presado, uutr+mos ainda bem
fundadas espernnças de que, deststinrlo V.
S. de semelhante uroposíto, se Jignclrá \'01-
tal' ao nosso seio, i:LO por levarmos em conta

a sua generosidade e cavalherismo, e nos

aoornpnnhat
à até O fim da lide leiioral, e

tornando-se assim mais ainda nosso amigo
e credor de nos o reconhecimento e gratidão.

Somos com lodo o respeito, consideraçào
e estima

N.B.

Paralllellhor definir-mo o firmo proposi(o em

que e:itamo'i de nãu lransegir cum sa riflcio de

nu' a drgnidadc, publici:HlJOS iJ ullima' 1,'ILras

trocad 1S enlre n:); e o.; dignos membros do Oi­
reclorio Progre5.i'la , pedindo a e,le., para LDI
a divida permissão.

IIlIll. e RO\!.Il. Sr. Joaquim G. de Oliveira e P.

ACCllSGmOS a recepçãO da sua estimndis­

sima carta que V. S. nos fClZ saber que to­

mára a rcsoluçãe de desligar-se deste par­
tido que prnmove a candidatura do Sr. chefe

dc de divisão Lamego Costa.

Exprimindo a V. S. quanlo nos foi des­

agrada"el'csta sua tão repenlina detcrmillil­

çüo, não podemos deixar de lamentar tão

desfavora\'el separaçãO por motil'os, não só

da amizade verdadeira,que a V. S, tributa­
mo , como por termos em grônde conLa e

viJlor os serviços,quo 12odiamo dever a \. S.
Com qllanLo porém iivesso V. S. tomado

De V. S.

Amigos certos e rcveren tes Servos

João Pinto da Luz.
il1auocl slcreira da Silva.
A qostinho Lei/Do cl'Almeida,
Francisco Antonio de Faria.
Jose Maná do Valle.
fllrmoe! ,Jjrlrques Iluimarães,
LUanoet Jose d'Oliveú'[l.

11100s. Snrs.

Depois elas publicações (citus prlll jornal. que
se diz orgão do Partido Prngrcssisla , entendo

que delinicla e�l� a intençào de seus chefes. Sup­
pôr possibilidade de 11111 novo convanio entre

esses senhores e aqucllc, aquern -acrificaráo,
para arisfazer 6 exigcncías de pcssôa cxtranha ti

Ligo de Setembro , é 1I111:l chimera. N,j" dill'o

pois acollipallhil-Ios IH! proximél luLiJ. Si O fI-
ze"se, renullciaria u pos,e de UIIl:l posição ex­

ccllente ,e por Illinha vrz sacr�ficari;t Ia. b2m
li!));) call ;t juSla e syfll[1alhic I. DI illiq'lil re,o.
lll<;ii' des'c Diret:lorill tonlilcla Clll :.29 dcjlllh" pp.
<lppcllei para a 'ro\incia, C re .. ignado êlguanJo
scu juizo.

(JlIiJlqllar que srja o resllltado dc"La minha de­
cisãt) , nllllcn serJ a de$lIollrél.

Agrudecenr]o a Vossas enhorias as benevolas
ex prrssões qllc se c1ignilram dispen�ar-me, per­
miltirão que rue as 'iglle

De V." S." all.' respeilador e servo

JOClptim Gomes d'Oliveira e Paiva.

S. C. 8 de Agosto de 1860.

PUBLlCAÇAÕ A PEDIDO.

PARA QUEM SOUBE DO FACTO, SABER

TAMBE�l DO RE ULTADO.

Certo e (ará o respl'ilavel publico de que no

Argos de 7 do corrente, foi scil'ole ler chali)ado
a juizo lIO il)('U deLraclor �Ianoel Francisco dos

Salllo,. Pois bem na AlIdicllcia cle bojc C!U 111111.
Snr. Deleg;ldo de Policia comparecl'U u dito S;IO­

lo,;, e sr lal ruU o lermo eglliotc.-L\o oilo dias

do mez de Ago lo cio ,IDOO d Narirvenlo de 10-_

so Senhor Jes1l5 Cllrislo de miloilo cento e se­

ccnliJ, ne�l� C'dade do Deslerro Ci:lpital da

Pro\'in�iêl de Santa CJtll1riniJ , na �i:lII<J das auLli­

encias.onde foi I indo o Delegado de Poli"ia Sllp­

pleole em exercicio o Te enle Coroncl Amaro

Jllsé Pereil a, cOllllllig E�("ri \ �ll dr eu c:lrgo
abiJixo declararia, em êludi"ocia publica que fa­

zeudJ e:ila\a o diLo Delegado, nlli cl·mp .. receu

presenle o Adl'ogarlo Manoel José de Oliveira,
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Como Procurador ele JJ"C ele Olivclra Basto, e

por elle foi dito que por parte �Ip se,) C mstituinte
lraz;a cita I,) p lI'J e,;11 au liencii a �laond Fran­
cisco cios S mios , rara lhe dar explicação do
sentido em que escreveo e fez publicar no jornal
« Arzos » , numero seis c nL03 c seis de quatro
do co.rente ruez e ano'), um arligo que contem

injuriü equivoca , c mo consta. da petição_ que
apresenta; e requeria que debaixo de prega0 se

houvesse a citação por Icita e acouzadu , e que
não comparc.cmlo o citado , 011 se rocuzando
:1S ex plicaçõos exigidas, fi asse sujeito ás penas
ti inj-rriu -, na conformidade do di-posto no ur­

tigo duzentos e quaf'Cnl� �Io codigo cri.ninul. O
que sendo ouvitlo pelo JIIIZ. m,antlo I �pl'egilar, o
citado, o (;()lllpüre.:eodo e-te. dis-e : que o ar li­

gll incrill1in'ldo fui feito com raiva, e sem scl­

enciu tio quanto n'clle se escrevia ,e somente por
elle assigll:1dl) , e que por isso , reconheccndu o

rual CJIIC tinha feito, c c rto ela probidade elo
unpllcanle , pelo amór cle, Dcos Ih� pedia que o

perduiJsse, pois que ellc I'o�) ,c, obriga v_a a dos­
dizer-a- d lndo quanto havia feito publicar coo­
tra o supplicante , em quo reconhece cavalhei­
rismo para perdoar a elle ré ,que é um de5·­

gra ,ado, O que sendo visto c OU\ ido pel» sup­
plicaute , disse quo se coníorrnuva co.n a decla­

raçúo feita pelo dito róo na fo !,!U a acima dccla­
rnda e que perd.rava-lh a injuria, Ou que pa­
ra constur se lavrou () prczcnto termo que assi­

gnnu o juiz, o suppliC;lnle. seu ;)dvogado, c o

reo. Eu Joaquim cio Am ,rJI o 'il\'i1 Ferrão, cs­
crivãoqlle oescre\i.-h'I'pir(l-hlanoell?ranvi -

co cll)s Sanllls-Jo,;é de Oli\eirill3a,to -Jlano­
el Jo,é de Olivoira_ A' vi 'ta di,to, creio c-Lar

jllstifi(;<ldo qlle o meu detractor f,)i encalllinllildo

por <Jlgllem, fllle ucsejnnd,} fl)rir a minha rc'pu­
tilÇJo, pruCllrou a e.;se pobre Illizera\el para le­
var afim 'uas intençõe,;, A IUl'lIe f'Jue coufes a

&\.:a (}Hlpil, I,)prece indulgc'l\;ia , e V0l' ossn ra­
zão. como fi religiãu n"s ensino que c1e\elllos

perdllar a,; olr·n.:a3. não hesitei em d;)� umil pro­
va de que sou calhlllico, senlindo que o \er<la­
eleirll ilutor do incendiaria escr:pto que aouzci,
nJo ti\e:<e coragem para se 3pi'OZelllar a dl,fen­
dei' a (l<1uelle a quem enganou, :JlJuzanelu da ua

ignOf'alll:ia, pois com esse eu me dez java ,'er

nos Irib,JIlaes elo raiz,
Desterro 8 de \gosLo cle 1860.

José de Oliveira Baslos.

!M!! "

o CRUZEIRO.

lOTlCrAS DIVEHSAS

Le-se 00 jornal do Commercio
COLO -rsAcAõ--Um estrangeiro�uedeixou

gratas recorJações no Bra'il, o nr_ Roberto
Avé Lallcmant, acaba de publicar na Alema­
nha, seu paiz Datal, um bello livro, cuja
utilidade é immensa para a grande questão
que ha tanto se preode á marcha pro pera
do l)i1,SO paiz.

Conheciamos o Snr. Dr, Lallemant como
médi'co intelligcllte e devotado ao pio Ira­
h:lIhos de sua prollssão, porém a publicaç�o
em LcipziO' ria sua viagem ao sul do Bra ii
no anno de 18;)8. obra em dous \'olllrne ,

o apresenta como cscriptor di-linClo,que com

talenlo e ielparci�liclade descreve a riquezas
do paiz que conhece, e uesor:volve Labil­
mente um verdadeiro panorama dos lugares
que visitou.

o paiz eslranho e novos meios de trabalho,
viverão depois felizes e pro perundo. Scheid
chegou a ser rico, Ao lado delle saltitão seis
nedia criançíls, e os filhos mais velhos aju­
dão bastante a seu pai. Tam sua velha mài,
que conta 79 annos de idade, vivi com elles :

é uma mulher de cxtrardinaria robustez,
que trabalha no campo e nas mais altas col­
linas, e nos abbados valsa com suas netas,
tão perfeitamente como se estivera ha ses­
senta annos na SUJ \'illa natal.

• Assim, em menos de onze annos, Deos
fez prosper ar e chegar ao bem estar a me ma

geute que om iOli.6 olhei no Rio de Janeiro
com a maior commiseracão. »

Com essa narração singela de factos cuja
verdade 6 Iacil de pesquizar convenJo o Sr.
Dr, Lallernant, prestando um bom serviço
ao Brnzil, que pelo trabalho honesto e assi­
duo não é dillicil ao colonos que vem fecun
dar nossas terras a aequisiçaõ de um, po­
siçaê independente, de uma fortuna devida
aos seus esforços.

Deve pois ser lida e sa obra conscienciosa
por todos os que ainda possaõ duvidar cio'
resultado que ofler cce o Briztl aos que ao

seu 010 opulento applicaõ essa grande força
de progresso, essa fonte enesgolavel de ri­
queza que aflui em todo o universo se deno­
mina---o trabalho.

VAR; . OES.

SEMPRE SÃO MOUROS,
O �Col1rrier de B'lyonne" conta a historia

de :16 prisioneiros he' panhoe� levados á Te­
tuan pelos Marroquino, depois da conclusClo
ua paz,

Estes cle 'graça los, depois dos mais bar­
paros martyrios, foram encarcerrados em

calabouços infeclo , carregados de cadeias,
com uma argola de ferro ao pesceço. Um só
trah io a sua patria e sua fé: foi nm chamado o

Cilf'rangue, Aoluntario va conco.
o UIU dos meios horri"ei empregados pelos
Mouros para aterrar os prisioneiros consi tia
em lancar ao meio d'clles as cabecas ensall­

guentadas d'ootros chrislãos, quê como tro-

ph us lraziam de II ez. A penas se fez a paz,
-

rudo mudou. Os �louros comecaram a mos­

trar-se mais Lumano , e dando 'aos prisione­
iros um completo e rico vcstido mourisco,
os conduziram no dia li. de maio de Fez para
Tetuao. Enlre elle achava-se o capitã') Ro­
camara, que endodeeeu durante o seu C3-

-

pliveiro, A entrevista d'esle desgraçado com

sua rnãi , que foi ao encontro cI'elle ü Tetu-
ao , foi urna scena dolorosa. O filho não re­
conheceu sna mãi !

DESCOBERTA.
'Ir. BaIlando, ani ta dramaLico, antigo

pensionista da comedia franeeza, fez ultima­
mente urna prec.iosa descoberta, bem estra­
nba á sua profls ão.
E' urna tinla branca e limpida como a

agua, Cille Dão suja e não maocha os vestidos
em que cabe, podendo até lavar-se com ella
as mãos.
Escrevendo- ecom ella no papel commun

3
-a Alemanha mereceu ti obra do 501'. Dr.

Lallemant a mais Iavoravel aocilaçào, foi li­
da com avidez • e promoveu segundo a "e­

gurào , ii expatriação de muita Iarnilias que
por esse meio q u izerão a verigua r q uae as

vantagens que pelo trabalho obtcrião 00 Bra­
sil.

Na colouia Tbcresopolís existem colonos
que borndizcm essa resolução.
Tratando da lacili.lnde com que (\ trabalho

livre prospera no Bruzi] , narra o Snr , Dr,
Lnllomant no SCgUllUO volume de sua obro o

facto seguinte:
" , o mez de De ernbro de 1846 chegarão

ao Rio de Janeiro no navio « Eridano » 70 a

80 colonos alletnàes.
« Ningucm os cncornruendúra, e uinguem

soube que destino lhes daria, estiverào na

praia SÓ' e abandonados, e lcrião flc;'ldo sem

agazulhu, se não alcançassem permissão para
recolh rom-s dch.iixo da miseravel Icuda
onde se guarda a lenha dos vapores que na­

vcgão para a Prai.i-Craudo,
« Lá os ri na sua miséria ; alguns estive-

1'5.0 do ute , Iiz por elles o que podia, e

assisü duma m LI I hor q ne ia ser mãi 00 meio
da rua.

(C Precisou-se porém cio lugar em que es­

ta\'üu para glJardar ll1<lis lenha, e os c lonas
estivcrão l� , hora:; no largo do Paço, onde
ftcarião sem abrigo, exposto" ás l.!huvas for­
les uo mez de Dezembro. so alO'un visinhos,
o principalmente o clono do batel do Pharoux,
não os soccorre sem,

« Depois ue onze dias dessa tristo existen­
cia, fui a maior parle ue- a genle conduziria
para a.., prol'incias do sul em um vapor de

guerra, e ClI naua mais oub acerca della.
«No dia :3 ue Julho ue 1 58, pDS ando

eu a cal'allo pela m:Il'gem do rio uos Bugres
( em SoInla CulhnrilJu) , cheguei ü uma ca a

bem arranjada, a cuja porta estu\'u um bo­
mem.

• Para esse homem, eom quem entrei na
casa, tinha eu uma carla tio presitlente da

prol'iDcia.
« AlIi, ao om de um realejo dansavão

algulls esbelto I'<lpuzes e rapariga, e tudos
com a ::11111:1. tão satisfeita como se fo a um

dia de fesla.
«O dOllo da casa, Scheid, assentou-se a

meu lado. e fallou-me Ja colooia �i)nta Izu­
bel, onde OLI me aGhuva; mal comcçára a

conlar-me o que pa sára no Brasil, lembrei­
me do colonos UO • Eridauo. no auno de
1840,

«Scbeid e sua familia pertencião áquelle
numero; elle prol)rio estivera doente na cusa
da lenha, e provavelmente eu o tinha cu­

rado,
• Duplicou-se ent5.o o interesso pela colo­

nia Santa IZ<1uel, e esperei ancioso pela ma­

nhã seguinle para coúhecer de pello a terra
e os bomens,

«O colonos de Ericlano forão conduzi­
do para anta Cathariua no comeco do anDO
de 1817, e na m;Jrgem do rio dó Bugres
fudárão urna colonia appelidada com o neme

ele joven princeza D. lzabel. Toroárão- e

toJo' felizes,
«Vencendo em grande dilliculdade os

primeiros obstaculos que lhes apresentavão
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encadernado .. • . • . .• tS50n
O Observador Luzilano em Paris,
cneadernadn , ., 18200
Dirionnrio Geogruphioo de Portu­
f!:;1I, cncade: nado . . . . . . . .

Marquez de Pombal, em broxura .

Brbliotheta portugueza....
ReI i-tu Popular encadernado
Ilniverso l llustr.ulo em grande for-

rn.ito com ;�ô E,tampas finas 1.2$800
Cinc!) minutos , Bomuuce . broxura 500
1 ris Cla�:,;ico , obra própria para os

�It'slle!) e alumnos das Escolas
Brn-ileírns, a.loutados nesla Pro-
vinci I para as Esrolils Publicas.
encadernudc '25000, em hroxura 1.8500

O C'I:,IIIlelllo civil , ou o Direito do
poder tem poral em negocios de
casamento 'lo ;o;

e 2. Q.> parte, e a

Rdutil('�\) da mesma obra por
Cario: Kouis de Tulvarad 3 vo­
lumes ()11l broxura.

NOVil Castro, Tragedia
O Sc.íuctor e ri Cautôra , ou Adul­

lerio , comedia
O Phcnomino , ou Flho do Minisle-

rio. Comedia
O �1 asca ri! nogra , Drama
Amor c llonra , dito
Milria Jou, 0\1 :.l Filha que assassi-
gnou SUB �'I:li 160
ALIJANllCTI DE LEM.BRANÇAS
PariJ 1861. Broxura 1$000

.é invisível , porém no papel expressamente
preparado, e que t ão é nem rnel�os bom, nem
mais caro que o ordinario , a tinta branca e

clara como a agua, escreve negro, e negro
muito negro.

A ARTE CAMINHA.
A. humanidade não para no proposilo de

vencer a natureza com a arte.
Osjornaes allemães annunciam que lima

companhia de capitalistas iuglezes se dirigia
ao rei de Nápoles, pedindo uma concessão
para a extinção do Vesuvio.

O foco do volcão está situado a muitos
milhões de pés abaixo do nivel do mar. Ora,
cavando um canal que conduza as aguns do
mar á cratéra, oxtiuguir-se-hia o volcào, ti

a operação que não custará mais de dons
milhões de francos, decuplará o valor das
terras.

ANNUNCIOS.

!tlencãO.
"

Alexandl1e Uourgom tem a honra
de prevenir ao respeilayel publico
(Iue no seu estabelecimento se en­

contrará domingo 12 do eerreate so­

pa de tartaruga, eDllludas de cama­

rões, e de gallinha, pastéis quentes
de todas as �ualidades: as llessoas
que necessitarem d'alguma encolll­

menda set1ão servidas com m'uita
brevidade e llor lweços commJdos.

! 10:500 reis
Cada saco de sUj)el'ior e novo arroz pillado,
no armazem de Formiga & Comp., eill frente
do HOlel do Universo.

- Aloja de ferragens de Caldeira, filhos &

Companhia actualmente em liqllidação veu­

de a varejo os artigos da me'ma pelo custo do
Rio de Janeiro-a dinheiro; esendo por junto
com oa balimelllo e prazos convencionados
podendo neste cazo convlndo a o comprador
continuará o negocio na mesma caza.

Desterro 5 de Agosto de '1860
'Caldeira Filhos & Compnhia

Devendo ter lugar hoje na Igreja da Veneravel Or­
dem 3.' a Solemnidade do Senil r Bom Jesus, com

Missa Cantada Sermllo ao Evan"elho pelo Hel'ercndo

Vigario Paiva, e Ladainha á noite: convida-se ue or­

dem do Irmllo �lini tI'O a todo o Irmllos e Devotos a

assi tirem a estcs actos para maior explendor.
Desterro 12 de ,\. "oslO de 1860.

O Procurador - Duarte Teixeira da SilH.
,

!' loja de Ferraz P.
Rua do Principe na 3.

Vende os eguinles objectos :

6 Pares dc vasos de p .rcelana dourarias, ri-os
goslo, (1i:]r,1 sida a 168000 reis o par .o luz-se dif­
ferunça a quem comprar lO((1)8.

Espelhos com muhluras do cores a 6$000, e

da-50 por 5$000 ii quem comprar os q"c ha.
Rendas d- hnh«, lendo muito pnuras est eiras,

a 15000, lS100, ls�OOe 1S'IOO u peç« de 10
varas, nu a 1 S 1:20 ii quem COIII pr.rr lodu'i,

Rendas di) :6da debl"nde brancas a 320. 380,
4.00, suo c 540 a \'dra, CI11 peça, ou a J.W a

quem cnmurar t.,dus ii que h1.
Ilcndus de sedu prrl" ii 1�00. 500,560 a vara.

Filas de veludo di.ersns c rcs LI 120, 180
320 c5U0:1 v aru , a varejo, o Ias-se drflerença
a quem cumprur todas.

Grega ..; d ' lindlls go.;lo � 2$80Q a peça de 10
var as, e se darão por menos a quem COII' ier to­
das.

Bones de vclurlo c palhinhas, e chapéos en-

feitadas para Illcnin:t� ti prc o� buiso-.
Ha sortimento de fitas pura rhdpéo , enfei'os

prelos e de cores para S 'nhora .-Lo' a' de rc­

troz, ditas de idglldilo, ditas de se Ia para senho­
ras o menlnas. - 130lücs do seda, dito.; de ul­
g-odflo r1Q diversos go�los, para b,hqlJinc.;-,
r.... njus cle serla de cures c brancas de algoclâl)-,
Iinhus de croxe:c, de bnrd:II'; e sortunculo III

corrctcls de 100, 200,400 c 800 rci- ; e outros
OIl1ilo.; objeclO� que tLU\)·e lender;1 barato pill a
liquid:lçüo. Tallibclll se \'elHle um pia!)!1 elJl !lleio
u�o em muito bom esladu. e.:ie UMa em eonlu.

Desterro 1 ele Ago ·to de Hl60.

NA hlESi'JA LOJA.

38000
$500
$240
19500

88000
500

6ãO
6�0
640

unico L]rpo, ilo elo phosph;ilo Lle hro soluvel,
recOIll !lIendatlo pelos pi inci paes l11ed ;co� du Eu­

ropfl, po'to e!ll lI'O pclo-, de;lu capital, cuda
fril.:iCO com o �('u forllllllariu 4.$OUO

Pilulu� dr-por;lti\'a.:i da lida do lerdadeiro au-

lor;1 1000 a cuixinha.
Le Ruy uo legitimo �utor a 3S8!�0 a garrafa,

e Nacion:J1 a 1$4.40 �
.

,

Em casa de !\nlonio Franr.i:ico cle Faria,
na Rlla elo Princil-)e. N. 1., venLle-.3e os se­

guintes Unos;
LlIziüdas de Camões, encadernado 2$000
Os Porlugllezes perüllLe o mlll1do,

COS l/IORA�IA
PA�OPI�O ou VIAGENS DE lLLUZlO.

..

Domingo 12. quarta 15 e quinta 16 do cur­

rcp.�e e tarii r, plI-,la.; as seguintes listas, das õ
hÓI'<I' da lurrlc em diante.

1 Cron dslul, cld.rde muito fortificada da
Hus-ia.

2 lnlerior rio magnifico palacio de Cristal em.
Londres com lOfl1l o aparato da Espoziçàc.

3 Sin;lgo;!a tio, Judrn- CIIl Paris.
f� Torre rio .\Ldaknff (Criméa).
5 ;\Hsni"cu palaci» du Alrulrunlado em S. Pe-
lei bdl'Ju.

6 Hi I Sena de Paris.
7tnll'rÍl,r !l,1 iglcj! (h) São P dro em Roma.
S Gr'IHle.: r()('i1edo� d'Etrelal.
9 Ci lild!' dl1 S;IO O:niz (d.la de Roma).
lU Qu'OIi! [lIlperi I de São Chri,lo\ão no Rio

de.! dlll'irll.
11 ,\re'l (j,) llÍumphll de Pi:]'·is.
12 Pudo d0 :\lallügolHl)spanha).
RUi) da Malriz debaixo da residencia d.o Sr

Aguiar. Prcç I pur peSSOJ 500 reis, crianças eo

lf"lIa grátis
�����,�,��������������&m

O. Laurinda Alano Vidal e D. Diolinda Eloy de Ma­
deiro'. mUito n�rntl()cem à Pessoas que lhes fizerão

o favor de acomp:lnh.u ao ultimo jazigo o cadaver de

eu muito presatlo ftlbo e primo João Julio Vidal, es­
pecialmente aos 111m . Srs. Antero de Souza Scbutel e
J osó de .\zeredo Coutiubo , que mui "alio o serviços
lhes prc tárãO.
Apro\'citãO o cn cjo para convidar as pes oas de sua

amizade á a ,islil'cm á Jlissa , que por alma do mesmo

finado se bade celebrar na t"reja Matriz na segunda
feira 13 do cOI'I'ente pelas 7 hora da manbã.

��rt"""""""�_"_--
DiJ'eclOr- F. M. R. d'Almeida�

Typ, Calbarinense de G, A. M. Avelim,
Largo do quartel n. 41.
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